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A condição de saúde de uma comunidade é resultado de

efeitos combinados de seus meios físicos, sociais e

econômicos. Sendo assim, é importante coletar e analisar

dados estatísticos que predizem esta condição para que se

suceda respostas sociais reativas ou proativas quando

necessárias. Estes dados são chamados de indicadores de

saúde, cuja finalidade é mensurar as características de

saúde em determinadas situações, facilitando a gestão em

saúde para eficiência dos serviços de atendimento às

comunidades. Nesta perspectiva, objetivou-se introduzir os

120 estudantes de 4 turmas do 7° ano do ensino fundamental

da Rede Municipal do Jaboatão dos Guararapes-PE no

cenário que envolve a saúde pública de uma população,

colaborando para o desenvolvimento de um senso

investigativo a partir de estudos de alguns indicadores de

saúde e da proposição de estratégias para melhorar as

condições de saúde de suas comunidades.

Partiu-se de uma aula introdutória sobre os indicadores

sociais e de saúde e simulação de preenchimento de ficha

censitária de forma anônima em sala de aula. Foi dada a

oportunidade de analisar os dados coletados e de que forma

eles impactariam na saúde. Também foi proposta a análise

das condições de saúde das suas comunidades, utilizando-

se de observação pessoal ativa e de entrevistas com

moradores vizinhos para que houvesse o entendimento dos

principais problemas sanitários da região. A partir desta

análise, os estudantes detinham as ferramentas necessárias

para construir uma apresentação com possíveis soluções de

melhorias das condições de saúde de sua rua, bairro e

cidade. Ao fim das apresentações, houve a aplicação de um

questionário auto avaliativo aos estudantes sobre todo o

trabalho desenvolvido, visando consolidar as principais

impressões e de que forma estas atividades contribuíram

para o desenvolvimento crítico social e científico dos

mesmos

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Todos estudantes conseguiram propor soluções de

melhorias para as condições identificadas em cada

comunidade analisada. Entre elas, podemos destacar:

saneamento básico, limpeza de ruas e canais, reformas de

vias esburacadas, construção de unidades de saúde e

visitas domiciliares de agentes de saúde. Mais de 95% dos

estudantes avaliaram positivamente a vivência deste

trabalho, afirmando que a experiência foi significativa para

seus processo de ensino aprendizagem, o que corrobora

com afirmações de Santana, Capecchi e Franzolin (2018).
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Foi observado amplo interesse dos estudantes em

todas as etapas do trabalho proposto, especialmente no

processo de busca ativa dos problemas sanitários e no

desafio de propor medidas para mudanças da realidade

analisada. Isso evidencia que o uso de metodologias que

colocam o estudante como protagonista de seu processo

de ensino aprendizagem contribui positivamente para o

seu pleno desenvolvimento e para a percepção mais

inteligível de seus papéis como cidadãos atuantes na

sociedade.

FIGURA 2. Modelo de ficha censitária


